
O ESTADO 0£ S.PAULO - 5 

Sarney reclama a 
estabilidade política 

Da Sucursal de 
RIO 

Í Em palestra ontem a noite 
! no Instituto dos Advogados 
1 Brasileiros, em comemora-
/ ção aos 150 anos do Poder 
, Legislativo o senador José 
i Sarney disse que " a demo-
' cracía não pode ser julgada 
1 péíos erros daqueles que a 
j utilizaram para a corrom-
j per e subverter, nem se" lhe 
I pode debitar a miséria dossr 
; povos. Se fracassaram os ho-

mens, a instituição mantem-
j se de pé". 

I O parlamentar mara-
| nhense referiu-se a recente 
i pesquisa que verificou es-
| tar menos de~2% da popula-
fi çãò preocupada com o pro-
/ blema institucional para 
J advertir que "caso não sedi-
j mentemosnoPaísaidéiada 
| necessidade de instituições j 

políticas duradouras, fica- \ 
Temos a deriva da instabili- f 
dade política". j 

"Um grande país como o 
nosso — afirmou José Sar­
ney — não pode se dar ao 
luxo das improvisações nem ' 
dispensar por desnecessá- > 
ria a perseguição dè âpri- ; 
moramèntos constitucio- \r" 
nais. Isto não quer dizer que i 
estejamos no terreno move- L, 
diçodascria#Stiftsolúveisou ! 
de caminhos que não levam i 
a nada, mas a meta demo­
crata é importante e vital e • 
não será postergada". i 

HORA DA 
CRIATIVIDADE j 

"Também não está implí­
cito que este fato -~ prosse- í 
guiu o senador — possa f 
acontecer pela inércia do 
tempo. Ele será obra da de- I 
cisão, da vontade e da luci- í 
dez dos homens. B um país \ 
tão fértil em fórmulas pró- í 
prias dé grande êxito, não 
pode ser estéril nesse ter­
reno. Esta é a hora da criati­
vidade jurídica é deve estar 
sua e laboração^ tanto 
quanto o económico, na 
mesa do planejamento". 

Em seu discurso de 19 lau­
das, José Sarney disse que " 
à instituição parlamentar 
acompanhou, ao longo do 
tempo, a evolução das con­
cepções políticas. A política 
é sua meta e vida e, também, 
dela decorrem seus males e 
morte. Quando a política de­
finha, definha a instituição 
parlamentar, quando ela 
cresce, àcompanha-a o Par­
lamento, que é a mais funda-
mental das instituições 
criadas pelo liberalismo". 
" Para o senador mara­

nhense "o sonho de um sé­
culo XX que realizasse a 
perfeição das relações so­
ciais, uma justiça angélica 
governando os povos, os três 
poderes harmónicos, num 
equilíbrio perfeito, foi o 
maior fracasso politico já 
enfrentado por uma gera­
ção de pensadores e ativis-
tas de um Estado baseado 
em relações jurídicas in-
eensuráveis". 

CONCLUSÕES 

Depois de falar sobre o 
Senado do Império e da Re­
pública, José Sarney fez um 
rápido balanço da existên­
cia do Legislativo em vários 
países do mundo, onde a ins­
tituição enfrenta restrições 
nas nações em desenvolvi­
mento, a maioria delas sem 
qualquer forma desse po­
der. Diante desse quadro, 
ele concluiu que "a existên­
cia de Congresso é um ín­
dice de desenvolvimento 
político, quanto mais antiga 
for a instituição, mais forte 
e participante do poder é o 
Legislativo; os legislativos 
dos países em desenvolvi­
mento não tem a mesma 
força nem exercem as mes­
mas funções dós países de­
senvolvidos, e onde existe 
um partido único e ideoló­
gico, o Legislativo é apenas 
uma assembleia do Partido 
único e nada tem a ver com o 
sistema de poderes, na con­
cepção democrática". 

José Sarney falou ainda 
/ sobre o "pecado terrível da 
' opinião pública" de consi­

derar o conflito partidário 
pernicioso a unidade pa­
triótica, para lembrar que 
"foi justamente o regime 
dos partidos, da alternância 
deles no poder que fez com 
que na face da terra, du­
rante 200 anos, o poder fosse 
transferido e exercido de 
maneira normal. É coinci­
dentemente a nação que is­
so conseguiu foi a que mais 
cresceu na face da Terra". 


